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CONTRATO DE GESTÃO Nº 051/2024
ORGANIZAÇAO SOCIAL: COMUNIDADE CIDADANIA E VIDA - COMVIDA
UNIDADE PUBLICIZADA: CENTRO PÚBLICO DE ECONOMIA SOLIDÁRIA NO TERRITÓRIO DE IRECÊ
 
 
6º RELATÓRIO TÉCNICO TRIMESTRAL
PERÍODO DE 08/01/2026 a 07/04/2026
 
 
1. INTRODUÇÃO
 
O presente Relatório, referente ao período de 08/01/2026 a 07/04/2026, tem como objetivo analisar o cumprimento das
cláusulas contratuais e das metas pactuadas, bem como a economicidade quanto ao desenvolvimento das atividades
atinentes à execução do Contrato de Gestão nº. 051/2024, celebrado entre esta Secretaria para o gerenciamento do
Centro Público de Economia Solidária - CESOL, com atuação no Território de Irecê, atendendo ao disposto no art. 27 da Lei
Estadual nº 8.647/2003, que regulamenta o Programa Estadual de Organizações Sociais.
 
Verifica-se que o relatório entregue à Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e Avaliação pela Organização Social
apresenta o seguinte período: 08/01/2026 a 07/04/2026. A apresentação do relatório foi importante para a
administração estadual verificar o andamento da execução do contrato. As metas pactuadas e os serviços previstos estão
relacionados ao 6° trimestre previsto no Contrato, bem como as despesas previstas e registradas pela Organização
Social.
 
A Superintendência de Economia Solidária e Cooperativismo – SESOL é a unidade responsável pelo acompanhamento,
monitoramento e avaliação desse Contrato de Gestão, tendo sido instituída novamente Comissão para este fim, através da
Portaria nº 105/2025, de 06 de novembro de 2025 e publicada no DOE de 7 DE novembro de 2025 para designar os
seguintes membros sob a coordenação do primeiro: Diego Santana Leal, matrícula n. 92.090.461; Ana Paula Santos
Ferreira, matrícula n. 21.628.118;  Daniella Chrystian Oliveira Florencio Lisboa, matrícula n. 92.163.389; Douglas Santos da
Silva, matrícula n. 92.163.356; Rafaela Cardoso Sessa, matrícula n. 92.090.373; Virginia Moreira Almeida Costa, matrícula
n. 92.070.877.
 
2. PERFIL DO SERVIÇO PUBLICIZADO
 
O Centro Público de Economia Solidária - CESOL, situado à Rua Terêncio Dourado, nº 116 – Centro- Irecê/BA, CEP:
44.900.000 consiste em ofertar serviço de Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários e
a Redes de Economia Solidária e Comércio Justo e Solidário, com vistas a incluir, socioprodutivamente, por meio do
trabalho decente, pessoas com capacidade laboral através dos empreendimentos de economia solidária.
 
O serviço de Assistência Técnica prestada pelos Centros Públicos se dará através de uma organização lógica de dimensões
necessárias para o desenvolvimento e busca pela sustentabilidade dos empreendimentos e redes atendidas,
considerando:
i) os territórios, suas potencialidades, vocações socioeconômicas e políticas públicas de desenvolvimento existentes;
ii) a gestão dos empreendimentos, condições de autogestão e democracia interna, capacidade produtiva e seu plano de
ação;
iii) o produto, sua tecnologia, seu beneficiamento e agregação de valor;
iv) o mercado, as condições de logística, marketing e comunicação e oportunidades de negócios;
v) a articulação dos EES para o crédito, nas redes de comercialização, em lojas coletivas e centrais de cooperativas.
 
Desta forma, podemos considerar que deverão ser executadas serviços, pesquisas e atividades com vistas a prover os
empreendimentos atendidos de informações e técnicas gerenciais e mercadológicas para alcançar os objetivos propostos
pelo serviço de assistência técnica.
 
Além de espaço físico e de equipamentos adequados à natureza do serviço disponibilizado, consta o Cesol com um
contingente total de 15 pessoas. A capacidade operacional de atendimento mínima prevista no Contrato de Gestão é de
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192 empreendimentos e devem ter passado por processos de assistência técnica, inserção de produtos nos mercados e
agregação de valor.
 
3. GESTÃO DO CONTRATO
 
O Contrato de Gestão n. 051/2024 foi celebrado no DOE na data de 09/10/2024, no Processo SEI n.
021.2131.2024.0005177-98.
Contratante: Estado da Bahia/SETRE. Contratada: Comunidade Cidadania e Vida com objeto: Gestão do Serviço de
Assistência Técnica aos Empreendimentos Associativos Populares e Solidários, sediado no Centro Público de Economia
Solidária, implantado no Território de Irecê do Estado da Bahia, de acordo com as especificações e obrigações constantes
do Edital de Seleção n. 008/2024.
PRAZO: será de 03 (três) anos, a partir da sua assinatura.
Preço: valor global R$ 3.480.000,00 (três milhões quatrocentos e oitenta mil reais).
 
4. METODOLOGIA UTILIZADA PARA O ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO
 
A Comissão de Monitoramento e Avaliação, ao planejar as suas ações, objetivou propiciar ambiente favorável à elaboração
e entrega, nos prazos e datas pré-estabelecidas pelas Organizações Sociais, os Relatórios de Prestação de Contas.
 

ORDEM PERÍODO DE EXECUÇÃO DATA LIMITE DE
ENTREGA

5º Relatório 08/10/2025 a 07/01/2026 14/01/2026

6º Relatório 08/01/2026 a 07/04/2026 14/04/2026

7º Relatório 08/04/2026 a 07/07/2026 14/07/2026

8º Relatório 08/07/2026 a 07/10/2026 15/10/2026

Relatório Anual Ano de 2026 30/01/2027

 
Em observância à legislação aplicável à espécie, esta Comissão de Monitoramento e Avaliação elabora seus relatórios
correspondentes a iguais períodos e encaminha ao Superintendente da Sesol, o qual verifica e toma as providências de
estilo.
 
O processo de elaboração do Relatório de Monitoramento e Avaliação se pauta no quanto apreciado no relatório
apresentado pela Contratada - OS (Organização Social) enquanto fiel presunção da verdade, sendo subsidiado com
elementos intrínsecos ao objeto de avaliação – cumprimento de meta e de cláusula contratual – no período referenciado. A
sua redação final ocorre à conclusão da análise do relatório recebido, considerando, entretanto, que os documentos
comprobatórios da execução das ações foram compartilhados com a Comissão de Acompanhamento e Avaliação via mídia
digital e plataformas virtuais, a fim de que, complementarmente às informações inseridas no relatório de prestação de
contas, possam ser devidamente analisados; além de constar do corpo do relatório apresentado, algumas fotografias,
imagens de cards, gráficos, prints de tela, planilhas e comprovantes de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal da
executante.
 
5. COMPARATIVO DAS METAS PACTUADAS E DOS RESULTADOS ALCANÇADOS
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5.1 COMENTÁRIOS SOBRE OS RESULTADOS
 
CF.1 - Prestar assistência técnica com vistas a melhorar as condições de gestão e gerenciamento do EES
 
CF 1.1.1 Empreendimentos da carteira do CESOL com EVE
 
A meta para este indicador é de atendimento a 16 empreendimentos durante o trimestre analisado. Os estudos de
viabilidade econômica do Cesol foram essenciais para fortalecer a assistência técnica, ajudando os empreendimentos de
economia solidária a compreender custos e precificar produtos corretamente.
 
As comprovações dos estudos de viabilidade econômica realizados aos referidos empreendimentos atendidos no trimestre
foram devidamente anexadas ao 6º relatório de prestação de contas. Meta atingida com 100% de alcance.
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CF 1.2.1 - Empreendimentos da carteira do CESOL com Planos de Ação
 
A meta para o período foi 16, porém a contratada elaborou 17 Planos de Ação, baseados no diagnóstico de cada
empreendimento, atualizando dados de associados, histórico institucional e a análise de potencialidades, fragilidades,
oportunidades e ameaças. Meta 100% alcançada. Os documentos correspondentes aos empreendimentos atendidos foram
incluídos, em mídia digital, no relatório de prestação de contas. A seguir, relacionam-se os EES atendidos nesse indicador.
 

 
CF 1.3.1 - Empreendimentos com assistência técnica prestada
 
No trimestre em análise, foram realizadas 100 assistências técnicas aos empreendimentos atendidos pelo CESOL. A cada
trimestre, o CESOL define uma meta de empreendimentos para atendimento técnico. A contrata informa que neste
período, houve um aumento expressivo na demanda, incluindo tanto negócios que já fazem parte da carteira quanto
novos interessados no acompanhamento. O quantitativo de assistências realizadas superou a meta estabelecida para o
período, que previa 96 empreendimentos econômicos solidários.
 
O acompanhamento remoto serve como suporte contínuo para os empreendimentos. Ele inclui orientações de nutricionista
para a produção de alimentos, ajustes em Planos de Ação, ajuda na precificação e inserção no mercado, além de palestras
e intercâmbios.
 
Os relatórios das visitas e assistências prestadas foram encaminhados, em formato digital, anexos ao 6º Relatório de
Prestação de Contas. A seguir, relacionam-se imagens dos EES atendidos neste indicador.
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CF. 2 - Prestar assistência técnica para comercialização de produtos dos empreendimentos atendidos pelo
Cesol
 
CF 2.1.1 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercados convencionais
 
O indicador visa expandir os canais de comercialização dos grupos produtivos, fortalecer as redes de parcerias locais e
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quantificar o volume de consumo de produtos da economia solidária.
 
Conforme informado pela contratada, o trimestre focou na capacitação dos empreendimentos para a inserção estratégica
de produtos no comércio. Os principais tópicos orientados foram a adequação do produto ao local de venda (como alinhar
artesanato e alimentos ao público-alvo) e a importância de analisar o perfil socioeconômico dos frequentadores locais.
Como muitos empreendedores não sabiam calcular o custo real de produção ou definir o preço ideal, foram realizados
estudos de viabilidade e consultoria de precificação. O objetivo foi ensiná-los a calcular o lucro e a mão de obra, além de
orientá-los a diversificar as formas de pagamento para além do dinheiro à vista. O quantitativo superou a meta
estabelecida para o período, que previa 64 produtos inseridos em mercados convencionais, sendo 100 realizados. Meta
atingida 100% de alcance.
.
As informações detalhadas sobre cada inserção, incluindo os empreendimentos beneficiados, os tipos de produtos
comercializados e os locais de exposição, encontram-se descritas e ilustradas no quadro a seguir.
 

 
CF 2.2.1 - Empreendimentos com aspectos do produto/serviço melhorado
 
No 6º trimestre, o Cesol Irecê impulsionou avanços significativos nos empreendimentos assistidos, com foco no
aprimoramento integrado dos produtos. A contratada informa que antes, o acompanhamento era limitado e ignorava boas
práticas. Agora, a abordagem é abrangente e estratégica, analisando todos os elementos essenciais para fortalecer a
comercialização dos itens produzidos pelos Empreendimentos de Economia Solidária.
 
Superando a meta inicial de atender a 32 EES, o Cesol realizou 35 ações de melhoramento de produtos. As melhorias
estão descritas na tabela abaixo, e as respectivas comprovações foram anexadas em formato digital ao relatório de
prestação de contas.
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CF 2.3.1 - Plano de Marketing para os produtos e serviços da Rede de Comercialização dos EES atendidos
pelo CESOL
 
Não se aplica ao sexto trimestre. Porém, cabe ressaltar que o Plano de Marketing segue sendo executado pelo CESOL
junto aos empreendimentos da carteira ativa.
 
CF 2.3.2 - Peças de comunicação e propaganda desenvolvidas e veiculadas
 
A contratada informa que foram criadas peças de comunicação que visa informar o público sobre produtos, serviços e
eventos, ampliando a visibilidade da marca e alcançando o público-alvo. Para detalhar as diversas mídias utilizadas nessa
estratégia, o documento faz referência ao Relatório de Marketing.
 
A seguir, apresentam-se as peças desenvolvidas e os links das publicações devidamente veiculadas por intermédio da
plataforma Instagram.
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CF 2.3.3 - Empreendimentos com redes sociais criadas e apoiadas
 
A meta do indicador foi atingida com sucesso. A contratada conseguiu criar e estruturar as redes sociais de 32
empreendimentos no período, alcançando 100% do objetivo de apoiar iniciativas na manutenção de perfis digitais para
aumentar sua visibilidade.
 

 
CF 2.3.4 - Participação em Feiras de Economia Solidária/Agricultura Familiar/Exposições
 
A contratada informa que, entre os meses de fevereiro e março de 2026, o CESOL do Território de Irecê, participou de
importantes feiras e eventos voltados à valorização da Economia Solidária, do artesanato, da agricultura familiar e da
cultura regional. Essas iniciativas contribuíram significativamente para a promoção da comercialização de produtos,
fortalecimento institucional dos grupos produtivos e ampliação da visibilidade dos empreendimentos no âmbito territorial e
estadual.
 
1. I Festival do Artesanato Baiano Indígena e da Economia Solidária (FABI) (06 a 08/02/2026)
 
Realizado em Coroa Vermelha, no município de Santa Cruz Cabrália, no estado da Bahia. O evento destacou-se como um
espaço de integração cultural e econômica, reunindo povos indígenas, artesãos e economia solidária da Bahia. Iniciativas
como a Associação Mulungu do Sol, o Grupo Ceramista da Passagem e o Grupo Rose e Artes foram os principais
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destaques, apresentando peças originais e sustentáveis que valorizam a natureza e as tradições regionais.
 
2. Feira Territorial das Mulheres (12 a 14/03/2026)
 
Realizada na Praça Chico Mendes, localizada no município de Irecê, também no estado da Bahia. O projeto Elas que
Produzem, do Centro de Assessoria do Assuruá (CAA) em parceria com a SPM-BA, reuniu cerca de 70 produtoras do
Território de Irecê. A iniciativa teve como foco fortalecer a autonomia econômica, o empreendedorismo solidário e o
protagonismo feminino na produção local. O CESOL atuou como parceiro institucional do projeto, disponibilizando um
espaço de exposição e comercialização, além de realizar o acompanhamento técnico dos empreendimentos participantes,
orientando quanto à organização do espaço, apresentação dos produtos e estratégias de venda.
 
3. Ferinha Girassol – Economia Criativa (15/03/2026)
 
Realizada no Sítio Girassol 30A, localizado a aproximadamente três quilômetros do município de Cafarnaum. O evento
promoveu a cultura e a economia regional reunindo diversos artistas locais, comercialização de artesanato e culinária
típica, consolidando-se como um espaço importante para a valorização da economia criativa e do território. Durante a
realização da feira, o CESOL esteve presente realizando o acompanhamento dos empreendimentos assistidos que
participaram da atividade, prestando suporte técnico e institucional.
 
4. Fórum “Os Desafios da Água no Semiárido (19/03/2026)
 
Promovido pela EMBASA, no município de Irecê, o evento reuniu atores sociais e institucionais para discutir questões
relacionadas ao acesso e à gestão da água na região. impulsionou a economia local, oferecendo espaço para cinco grupos
da Economia Solidária exporem e comercializarem seus produtos artesanais. Essa integração fortaleceu as vendas,
ampliou a visibilidade e conectou os empreendedores a novos públicos. Estiveram presentes os grupos Arte em Couro, My
Poupe, Elizarte, Mulheres Que Criam e o Grupo Informal Delícias Marina, que puderam ampliar sua visibilidade e acessar
novos públicos consumidores.
 
5. Feira em comemoração ao dia da Artesã (20/03/2026)
 
Organizada pelo empreendimento Grupo Informal Mãos Que Acreditam em parceria com o artesão Raul Reis, em Xique-
xique, em frente ao espaço físico do empreendimento cedido pela Prefeitura Municipal, que se encontra na Avenida
principal da Cidade. Ação que apoiou o trabalho de mulheres artesãs, promovendo a exposição e venda de artesanatos
variados (crochê, pinturas, madeira, entre outros). A agente socioprodutiva Andiara Amorim acompanhou o evento,
oferecendo suporte aos empreendedores e ao Grupo Informal Mãos Que Acreditam, além de outras cinco artesãs locais.
 

CF 2.3.5 - Resultado das vendas dos empreendimentos de economia solidária acompanhados pelo Cesol
 
Este indicador é avaliado a partir de informações prestadas em relatório, com descritivo e sistematização dos dados em
análise. Nesse sentido, a contratada informa que, como resultado das ações realizadas no trimestre, os empreendimentos
da carteira ativa registraram melhoria significativa nas vendas em comércios em geral, nas encomendas e nos mercados
locais e extraterritoriais, refletindo em aumento do faturamento mensal dos assistidos. A seguir, anexam-se as
informações necessárias/avaliadas por EES.
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CF 2.3.6 - Empreendimentos com produtos inseridos em mercado institucional/compras públicas
 
 
Trata-se de informação gerencial. A partir de relatório encaminhado pela contratada, relacionou-se o quantitativo em R$
249.491,70 de produtos/serviços inseridos em mercado institucional/compras públicas. No decorrer do 6º trimestre, 20
(vinte) grupos/associações mantiveram o fornecimento de produtos alimentícios nos programas PAA e PNAE, conforme
demonstra a tabela a seguir.
 

 
CF 2.3.7 - Número de empreendimentos comercializando com apoio do Cesol
 
Este indicador mede quantos EES estão efetivamente realizando atividades de comercialização (vendas de produtos ou
serviços) com algum tipo de apoio oferecido pelo Cesol. O indicador permite verificar o alcance e a efetividade das ações
do Cesol na promoção da comercialização, mostrando quantos empreendimentos, dentro de um período específico,
recebem suporte direto para vender seus produtos ou serviços. Além disso, auxilia no monitoramento da capacidade do
Cesol em estimular geração de renda, ampliação de mercados e fortalecimento econômico dos grupos atendidos. Nesse
sentido, a contratada informa por meio de descritivo em seu relatório ter apoiado 100 EES no Espaço Solidário de
comercialização localizado no município de Irecê/BA, conforme tabela a seguir.
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CF.3 - Prestar assistência técnica para aumentar a capacidade de integração, cooperação e intercooperação
dos empreendimentos atendidos pelo CESOL
 
CF 3.1.1 - Empreendimentos inseridos em Redes de comercialização
 
Este indicador contabiliza o número de empreendimentos que foram efetivamente inseridos na Rede de Comercialização
Solidária, cumprindo os critérios estabelecidos pelo Cesol e participando das ações de integração comercial. Porém, a
contratada não apresentou o Regimento Interno (ou documento correlato) da rede de comercialização do EES, exigência
prevista em seu Plano de Trabalho e/ou Contrato de Gestão. Como a comprovação documental é requisito indispensável
para a validação, a meta compactuada é considerada não cumprida.
 
CF 3.2.1 - Cooperativa constituída com fins de comercialização
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 3.3.1 - Manutenção de Fundo Rotativo Solidário com participação dos EES atendidos pelo CESOL
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 3.4.1 - Número de empreendimentos inseridos nas Lojas fomentadas pelos CESOL
 
A contratada informa que foram inseridos/mantidos 96 EES nas lojas fomentadas pelo Cesol, cumprindo integralmente a
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meta para o período. O CESOL Irecê impulsiona os negócios locais por meio de dois canais principais de venda: a loja da
Economia Solidária e um stand no Mercado das Artes. Ambos os espaços são fundamentais para ampliar a visibilidade e
facilitar o escoamento dos produtos feitos pelos empreendimentos da região.
 
Para comprovação deste indicador, a contratada encaminhou nos anexos de seu relatório os termos de cessão dos EES
participantes. A seguir, relacionam-se os EES envolvidos e a respectiva loja de cessão.
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CF 3.5.1 - Eventos de estímulo ao consumo responsável
 
Este indicador contabiliza a realização de eventos voltados à promoção do consumo responsável, com foco na educação,
conscientização e incentivo a práticas que valorizem escolhas mais saudáveis, sustentáveis e socialmente conscientes. A
meta estabelecida para o período - a realização de 1 (um) evento - foi integralmente cumprida.
 
Como ação correspondente à meta, em 25 de março de 2026, a equipe do CESOL (a nutricionista Andrea Alves e as
agentes Andiara Amorim, Glaúcia Rejane e Lusimeire Borges) participou de uma oficina de doces finos e bolos na
Associação Centro de Convivência e Experiência de Gameleira.
 
As nutricionistas Glaúcia Rejane e Lusimeire Borges ministraram uma palestra sobre o papel da confeitaria artesanal no
consumo consciente. O evento abordou a produção e o consumo responsável de doces e bolos, destacando práticas como
o planejamento de compras em listas para evitar desperdícios e otimizar recursos financeiros. Foi apresentada a aplicação
do método PVPS (Primeiro que Vence, Primeiro que Sai) para otimizar o estoque e reduzir o desperdício de
insumos, e a importância de diminuir o açúcar nas refeições para promover uma alimentação mais saudável e
consciente. Infatizou a aquisição de alimentos da agricultura familiar (aipim, batata-doce e banana) fortalece a economia
local, reduz a poluição ligada ao transporte e promove hábitos de consumo mais sustentáveis.
 
Segundo relatório da contratada, a oficina foi conduzida de forma interativa e participativa, estimulando diálogo,
perguntas e troca de experiências entre participantes presentes. A execução da ação garantiu o cumprimento integral da
meta. A seguir, imagens do evento, bem como tabela descritiva.
 

 
CF 4. Monitorar a assistência técnica socioprodutiva
 
CF 4.1.1 - Número de empreendimentos com informações atualizadas
 
Ao longo do trimestre em análise, a contratada informa que atualizou as informações dos empreendimentos da carteira
ativa. Isto posto, ressalta que no 6º trimestre, os 96 EES tiveram as informações atualizadas, tais como faixa etária, cor,
escolaridade etc. A seguir, relacionam-se em planilha os EES atendidos conforme preconiza este indicador. Meta
integralmente cumprida.
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Abaixo será apresentado os empreendimentos recém inseridos na carteira ativa do CESOL, com nome dos reponsáveis.

 
CF 4.2.1 - Percentual de beneficiários com informações atualizadas
 
Este indicador avalia o percentual de atualização das informações cadastrais dos beneficiários, garantindo que os dados
utilizados pelo Cesol permaneçam atualizados, consistentes e aptos a orientar o acompanhamento das ações
socioprodutivas. A contratada informa que o CAD Cidadão tem apresentado instabilidades técnicas, impossibilitando
lançamentos e atualizações diretas no sistema. Embora os cadastros dos agentes socioprodutivos tenham sido feitos, os
dados seguem temporariamente com os responsáveis, aguardando a normalização do sistema para serem inseridos. A
meta estabelecida - atualização de 100% das informações - foi integralmente alcançada, conforme tabela a seguir.
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CF 4.3.1 – Relatório com a evolução da renda dos EES
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 4.3.2 - Diagnóstico do impacto do Cesol no território com foco nos beneficiários
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 5 – Articulação, governança e formação permanente.
 
CF 5.1.1 - Fomento de política pública municipal em economia solidária
 
Este indicador mede as ações do Cesol Irecê voltadas ao fortalecimento e fomento da política pública municipal em
economia solidária, evidenciando o papel do centro não apenas na assistência técnica, mas também na articulação
institucional e no desenvolvimento de iniciativas estratégicas para o território.
 
Durante o período, a contratada informa ter realizado as atividades descritas a seguir:
 
1. Articulação Institucional – América Dourada (24/02/2026)
A articulação teve por objetivo o fortalecimento institucional dos empreendimentos acompanhados pelo Centro Público de
Economia Solidária (CESOL) e na ampliação do diálogo com o poder público municipal de Agricultura, que definiu
estratégias para fortalecer a economia solidaria. A equipe visitou a comunidade quilombola do povoado de Lapinha e
entregou embalagens financiadas por fundo rotativo, ação estratégica que melhora a apresentação dos produtos, eleva o
valor do trabalho comunitário e amplia as vendas.
 

2. Articulação Institucional – Município de Canarana (27/02/2026)
Em articulação com a Secretaria Municipal de Agricultura, o CESOL reuniu-se com a Secretaria de Agricultura de
Canarana para fortalecer o diálogo sobre políticas públicas de economia solidária. O encontro teve como foco
apresentar as propostas de articulação para 2026 e firmar parcerias entre o poder público e os empreendimentos locais.
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3. Articulação Institucional – Representantes da Cáritas Brasileira (23/03/2026)
A articulação foi realizada com os representantes da Cáritas Brasileira, configurando-se como uma das ações mais
relevantes deste trimestre no que se refere à construção de parcerias voltadas ao desenvolvimento territorial e ao
fortalecimento da economia solidária. Sr. Luiz e sua esposa Zoraide destacaram o potencial estratégico da palma no
semiárido durante uma longa reunião. Eles apresentaram a planta não apenas como forragem, mas como uma alternativa
multifuncional para alimentação humana, geração de renda e produção de energia via biodigestores, ampliando a visão
sobre o desenvolvimento territorial.
 
O Centro Público de Economia Solidária (CESOL) intensificou suas ações de articulação territorial. Esse avanço se reflete no
fortalecimento do diálogo institucional com os municípios de América Dourada e Canarana, além da recente parceria com
a Cáritas Brasileira, visando a geração de oportunidades e o fortalecimento dos empreendimentos atendidos.
 

 

 
CF 5.2.1 - Realização de evento formativo em economia solidária
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 5.3.1 - Plenária com EES atendidos pelo CESOL
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF 5.4.1 - Qualificação da equipe do CESOL
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise.
 
CF.6 - Assistência Técnica em empreendimentos com atuação em Resíduos Sólidos
 
CF 6.1.1 - Assistência técnica para os empreendimentos que atuam com resíduos sólidos
 
Este indicador refere-se à oferta de assistência técnica pelo Cesol a empreendimentos que atuam com resíduos sólidos,
com foco no fortalecimento organizacional, produtivo e estrutural desses grupos. A meta prevista - a realização de pelo
menos uma ação de assistência técnica - foi integralmente cumprida.
 
A contratada informa que, no trimestre, o CESOL Território de Irecê realizou visita técnica à Renovapet, formado por
quatro membros da mesma família, iniciou sua trajetória em 2018 no município de Tapiramutá. Focado em
sustentabilidade e economia solidária, o empreendimento cresceu, mudou sua sede para Irecê e passou a integrar a
carteira ativa do Cesol em fevereiro de 2025.
 
O empreendimento promove a economia circular ao retirar cerca de 16.365 garrafas PET do meio ambiente por trimestre,
transformando resíduos em produtos comerciais, fÁbrica vassouras, cordas e escovões utilizando garrafas PET
como principal matéria-prima. O plástico é obtido por coleta direta ou comprado de catadores, promovendo a reciclagem
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local e reduzindo o descarte inadequado de resíduos.
 

 

 
CF 6.2.1 - Ações de Fomento para coletiva seletiva nos municípios atendidos pelo CESOL
 
Este indicador refere-se às ações desenvolvidas pelo Cesol para estimular a coleta seletiva e a gestão
sustentável de resíduos sólidos nos municípios atendidos, promovendo inclusão socioprodutiva, educação
ambiental e fortalecimento da economia solidária. A meta prevista – duas ações de fomento para coleta seletiva - foi
integralmente cumprida, por meio de ações nos municípios de Uibaí e Presidente Dutra, conforme descritivo a seguir
encaminhado em relatório da contratada.
 
1ª Ação – Uibaí (26/01/2026)
Em reunião institucional com a secretária municipal de Desenvolvimento Econômico, Sra. Marlete Bastos Santana, o
diretor de Agricultura, Sr. Vanjo Nelson Nascimento, e o engenheiro ambiental, Sr. Braian Alves, constatou-se que as ações
locais voltadas à preservação ambiental e à gestão de resíduos sólidos são incipientes. As atividades limitam-se a eventos
sazonais na Semana do Meio Ambiente, a exemplo de palestras e plantio de mudas, evidenciando a falta de políticas
públicas contínuas de educação ambiental e coleta seletiva. Diante desse cenário, a contratada informa que o Cesol
iniciou tratativas para implementar ações de inclusão socioprodutiva de catadores de materiais recicláveis. Essa
articulação visa organizar a categoria em uma associação formal, viabilizando o acesso a direitos, capacitações e melhoria
das condições de trabalho.
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2ª Ação – Presidente Dutra (26/01/2026)
Realizou-se uma reunião de alinhamento na Secretaria Municipal de Meio Ambiente com o gestor da pasta, Fabrício
Carvalho Gomes, com o objetivo de traçar estratégias para a implantação e o fortalecimento da coleta seletiva local.
Atualmente, o município dispõe de um projeto avançado para a criação de uma cooperativa de catadores de materiais
recicláveis em Irecê, elaborado em cooperação com o IFBA através do Projeto Assistir Mais. A proposta já contempla área
delimitada, previsão de maquinários e planejamento logístico estruturado. Na oportunidade, o Cesol propôs assistência
técnica contínua voltada à organização, autogestão e inclusão socioprodutiva da categoria, com foco na transição do
trabalho precarizado para o comércio justo. Ademais, o Cesol sinalizou o interesse em apoiar o município no fomento à
coleta seletiva em logradouros públicos, mediante ações de educação ambiental e articulação de parcerias.
 

 
CF 6.3.1 - Estruturação de rede com EES que atuam com resíduos sólidos no território
 
Este indicador refere-se à construção e fortalecimento de redes de empreendimentos econômicos solidários (EES) que
atuam com resíduos sólidos, promovendo integração, cooperação e compartilhamento de boas práticas no território.
Trata-se de informação gerencial, sendo necessário descritivo em relatório trimestral de prestação de contas, o qual foi
realizado pela OS.
 
A contratada informa que, em parceria com a Prefeitura de Irecê e o IFBA, o Cesol acompanha a reorganização dos
serviços de limpeza pública e reciclagem local. Esta iniciativa visa promover a sustentabilidade urbana e ampliar as
oportunidades de geração de renda e melhoria na qualidade de vida dos catadores.
 
CF.7 - Assistência Técnica em Microcrédito
 
CF 7.1.1 - Empreendimentos com orientações para acesso ao microcrédito
 
Este indicador refere-se à realização de orientações e ações voltadas para o acesso de empreendimentos econômicos
solidários (EES) a programas de microcrédito. No trimestre, agentes socioprodutivos orientaram os empreendimentos
sobre o funcionamento de linhas de microcrédito (CrediBahia, CrediBahia Mulher, Banco do Nordeste e Sicoob). A ação
abordou critérios, taxas, prazos e planejamento financeiro para fortalecer os negócios e evitar o endividamento.
 
Meta prevista 16 empreendimentos – 100% alcançada.
 
Conforme relatório, a contratada informa que durante o 6º trimestre, os seguintes EES foram orientados:
 

Relatório de Análise Técnica (00141356343)         SEI 021.2131.2026.0002219-55 / pg. 30



 
CF 7.2.1 - Empreendimentos encaminhados para o microcrédito (meta condicionada ao empreendimento)
 
Trata-se de Informação Gerencial (IG). Dessa forma, a contratada informa que, Durante o decorre do trimestre, após o
processo de orientação e análise do perfil dos empreendimentos, nenhum deles foram encaminhados aos programas de
microcrédito.
 
CF 7.3 - CF 7.3.1 - Empreendimentos que acessaram microcrédito (meta condicionada ao empreendimento
IG)

Trata-se de Informação Gerencial (IG). A contratada não informou em seu relatório o quantitativo de empreendimentos
que acessaram microcrédito.
 
CG.1 Gestão Administrativa Financeira
 
CG 1.1.1 - Conformidade das despesas efetuadas pela OS
 
As despesas efetuadas foram efetivadas em conformidade com Plano de Trabalho. Observou-se o efetivo gerenciamento
do serviço da assistência; que a Contratada respondeu pelas obrigações, despesas e encargos na forma da legislação em
vigor; efetuou o pagamento de taxas e impostos; movimentou os recursos financeiros transferidos pelo Estado da Bahia
em acordo com as modalidades pactuadas.
 
1.2.1 – Limite de Gastos com pessoal
 
A Contratada apresenta despesa com pessoal conforme programação prevista, cumprindo com o limite estabelecido de
80% do valor da receita estabelecido para a rubrica.
 
CG. 2 Gestão de Aquisições
 
CG 2.1.1 - Aplicação de regulamento de compras
 
A Organização Social tem seguido o regulamento de compras.
 
CG 2.2.1 - Pessoal contratado de acordo com os requisitos qualitativos exigidos
 
Verifica-se que a Organização Social realizou, conforme a previsão do edital, contratação de profissional que atendesse ao
quadro de dimensionamento de pessoal estabelecido no edital, assim como os requisitos qualitativos mínimos para
execução dessas funções.
 
CG 2.2.2 - Pessoal contratado de acordo com o quantitativo exigido
 
Verifica-se que a Organização Social realizou, conforme a previsão do edital, contratação de profissional que atendesse ao
quadro de dimensionamento de pessoal estabelecido no edital, assim como os requisitos qualitativos mínimos para
execução dessas funções.
 
CG. 3 - Gestão do Controle
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CG 3.1.1 - Prestação de contas do Contrato de Gestão
 
A Contratada seguiu o modelo de Relatório de Prestação de Contas orientado pela Comissão de Acompanhamento,
Monitoramento e Avaliação, apresentando-o no prazo deliberado e fazendo constar os elementos necessários para as
devidas considerações.
 
CG 3.2.1 - Manifestação dos Conselhos da OS
 
Este indicador não se aplica ao trimestre em análise
 
CG 3.3.1 - Cumprimento de cláusula contratual
 
Não houve constatado descumprimento de cláusula contratual por parte da Contratada.
 
CG 3.3.2- Responsabilização de irregularidades pelos órgãos de controles
 
Até o presente momento não houve registrado manifestação de órgão de controle, acerca do Contrato de Gestão.
 
CG 3.3.3 - Pesquisa de Satisfação
 
A contratada realizou a pesquisa de satisfação prevista para o 6º trimestre, ouvindo os Empreendimentos atendidos pelo
Cesol Irecê. Os participantes avaliaram principalmente o atendimento, a equipe técnica, o marketing e o apoio à
comercialização O objetivo principal é avaliar a percepção dos empreendimentos ativos para aprimorar o atendimento, as
visitas e as assessorias de forma contínua. O período também registrou a entrada de 17 novos empreendimentos.
 
As pesquisas de satisfação são essenciais para o CESOL Irecê, permitindo identificar pontos fortes e oportunidades de
melhoria. Por meio dessas avaliações, é possível traçar um panorama geral e responder às demandas dos
empreendimentos de forma ágil, transparente e eficiente
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6. DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
6.1 RESUMOS DAS MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS DO PERÍODO
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NOTA 1: OS VALORES CONSTANTES NA TABELA PROCEDEM DO DEMONSTRATIVO ANALÍTICO DO RELATÓRIO APRESENTADO PELA CONTRATADA;
    
NOTA 2: OS SALDOS MENCIONADOS REFERENTES AO FINAL DO TRIMESTRE ANTERIOR E DA CONTA BANCÁRIA FORAM APURADOS COM BASE NOS EXTRATOS BANCÁRIOS APRESENTADOS
PELA CONTRATADA;

NOTA 3: APRESENTA SALDO REMANESCENTE DO 5º TRIMESTRE.

6.2 DEMONSTRATIVO SINTÉTICO DE RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
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NOTA 1 – NO ITEM 1.1.3, RECEITAS RECEBIDAS, O VALOR APRESENTADO REFERE-SE AO SALDO REMANESCENTE DO PERÍODO ANTERIOR;

NOTA 2 – NO ITEM 1.2.1, RECEITAS RECEBIDAS, O VALOR REGISTRADO REFERE-SE AO RENDIMENTO BRUTO SOBRE APLICAÇÃO DO RECURSO;

NOTA 3 – NO ITEM 1.2.2, RECEITAS RECEBIDAS, TRANSFERÊNCIA DE VALOR DA CONTA PRINCIPAL PARA A CONTA EXCLUSIVA “PROVISÕES TRABALHISTAS E SOCIAIS”; 

NOTA 4 – NO ITEM 1.2.3, RECEITAS RECEBIDAS, REFERE-SE A ESTORNO BANCÁRIO; 

NOTA 5 – NO ITEM 2.1.2, DESPESAS DO PERÍODO PAGAS, O SALDO DA RUBRICA “ENCARGOS SOCIAIS” DIFERE DO LIMITE PREVISTO CONFORME QUADRO ORÇAMENTÁRIO DA PROPOSTA
DE TRABALHO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL (OS);

NOTA 6 – NO ITEM 2.5, DESPESAS DO PERÍODO PAGAS, O SALDO INFORMADO ESTÁ RELACIONADO COM PAGAMENTO DE IMPOSTO DE RENDA (IRRF) E IOF SOBRE APLICAÇÃO FINANCEIRA,
E O IMPOSTO SOBRE SERVIÇO (ISS) REFERENTE ÀS PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS;

NOTA 7 – NO ITEM 1.1.2, 1. RECEITAS OPERACIONAIS, O SALDO REFERE-SE A RENDIMENTO SOBRE APLICAÇÃO FINANCEIRA DO RECURSO;

NOTA 8 – NO ITEM 1.1.3, 1. RECEITAS OPERACIONAIS, O VALOR REGISTRADO REFERE-SE À TRANSFERÊNCIA DA CONTA PRINCIPAL PARA A CONTA EXCLUSIVA DO REFERIDO CONTRATO DE
GESTÃO;

NOTA 9 – NO ITEM 1.1.4, 1. RECEITAS OPERACIONAIS, O VALOR APRESENTADO REFERE-SE AO SALDO REMANESCENTE DO PERÍODO ANTERIOR;

NOTA 10 – NO ITEM 2.1, 2. DESPESAS OPERACIONAIS, O SALDO REFERE-SE A PAGAMENTO DE PROVISIONADOS.

6.3 ANÁLISE DAS RECEITAS E DESPESAS DO PERÍODO
 
Das Receitas

O demonstrativo, tabela 02, apresenta o saldo remanescente do 5º trimestre na quantia de R$519.448,73 (quinhentos e
dezenove mil e quatrocentos e quarenta e oito reais e setenta e três centavos), o rendimento bruto sobre aplicação de
recurso no valor de R$12.424,59 (doze mil e quatrocentos e vinte e quatro reais e cinqüenta e nove centavos), a
transferência do total de R$17.592,66 (dezessete mil e quinhentos e noventa e dois reais e sessenta e seis centavos) com
destino a conta bancária exclusiva “Provisões Encargos Trabalhistas e Sociais” e a entrada da quantia R$1.449,78 (hum
mil e quatrocentos e quarenta e nove reais e setenta e oito centavos) proveniente de estorno bancário. E, tais valores
resultam no somatório de R$515.730,44 (quinhentos e quinze mil e setecentos e trinta reais e quarenta e quatro
centavos) que corresponde às receitas operacionais do período.
 
Das Despesas

Segundo apresentado, tabela 03, relacionado à despesa incorrida com pessoal, no período, o valor total foi de
R$131.650,83 (cento e trinta e um mil e seiscentos e cinqüenta reais e oitenta e três centavos) que consiste na soma dos
saldos R$122.293,14 (cento e vinte e dois mil e duzentos e noventa e três reais e catorze centavos) das despesas de
pessoal e R$9.357,42 (nove mil e trezentos e cinqüenta e sete reais e quarenta e dois centavos) das provisões e encargos
trabalhistas sociais. O programado para o trimestre foi de R$138.922,77 (cento e trinta e oito mil e novecentos e vinte e
dois reais e setenta e sete centavos) com as rubricas: remuneração, encargos sociais, provisões encargos trabalhistas e
sociais, e benefícios e insumos de pessoal, conforme orçamentário da proposta de trabalho da Organização Social
COMVIDA no território Irecê. A partir do desembolso efetivo é possível observar que a rubrica se comportou de acordo com
o limite de 80% e este em valor corresponde a R$232.000,00 (duzentos e trinta e dois mil reais). 
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A Contratada relata que no trimestre efetivou regularmente o pagamento da remuneração e das obrigações trabalhistas,
assim como férias. O saldo da rubrica “Encargos Sociais” diferiu do limite previsto para o referido trimestre, no entanto,
não impactou o saldo geral das Despesas com Pessoal. E, em relação às constatações, deu-se após comparativo do
previsto e realizado com base no quadro orçamentário trimestral contido na proposta de trabalho apresentado pela
Organização Social. Quando houver, compartilhar os processos de seleção e contratação de pessoal para equipe técnica
do Cesol.
 
Os saldos das despesas incorridas com as rubricas “Serviços de Terceiros” e “Despesas Gerais” se mantiveram dentro do
programado para o trimestre. Segundo a Contratada, com base nos registros financeiros, realizou as seguintes atividades:
“visita e assistência técnica a empreendimentos de economia solidária – EES” e “serviços contábeis”. Para mais, consta
registro de despesas com imposto de renda (IRRF) e IOF sobre aplicação financeira, e o imposto sobre serviço (ISS) devido
à contratação de prestadores de serviços, os quais foram apurados através dos extratos bancários da conta aplicação
apresentados pela Contratada.
 
Em síntese, o total de gasto foi de R$255.470,96 (duzentos e cinqüenta e cinco mil e quatrocentos e setenta reais e
noventa e seis centavos) que consiste no somatório do total de saídas da conta principal e da conta exclusiva,
respectivamente a soma dos saldos R$246.113,54 (duzentos e quarenta e seis mil e cento e treze reais e cinqüenta e
quatro centavos) e R$9.357,42 (nove mil e trezentos e cinqüenta e sete reais e quarenta e dois centavos). Vale ressaltar,
que o recurso disponível decorre do saldo remanescente do 5º trimestre somado ao rendimento sobre aplicação financeira,
o qual suprir as obrigações previstas. A comissão de acompanhamento, diante da análise financeira da referida prestação
de contas trimestral solicita justificar a transferência entre as contas bancárias, exclusiva e principal; e explanar sobre
valores alocados na rubrica “Provisões – recolhimento e pagamento de encargos trabalhistas e sociais” por intermédio da
ferramenta e-mail, especialmente, para os achados de teor financeiro.

6.4 PROVISIONAMENTO DE ENCARGOS TRABALHISTAS E SOCIAIS (RESOLUÇÃO CONGEOS Nº77/2023)
 
Houve a transferência do valor de R$17.592,66 (dezessete mil e cento e quarenta e quatro reais e trinta e um centavos)
para a conta bancária exclusiva Provisões Encargos Trabalhistas e Sociais apara ajuste de saldos. No referido período foi
registrado “Despesas com Pessoal” - remuneração e obrigações trabalhistas, e “Provisões” com o evento: 1/3 sobre férias
e o referido recolhimento do FGTS. E estes eventos estão registrados, conforme observado na movimentação bancária
com base nos extratos e nos lançamentos financeiros contidos no relatório trimestral de prestação de contas.
 
Controle individualizado por empregado

Segue imagem da planilha extraída da página 96 do relatório trimestral de prestação de contas.

 
Comprovante de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal
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Em anexo nas páginas 118 e 119 do relatório trimestral de prestação de contas.     
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Declaração de Recolhimento e Provisionamento dos Encargos Trabalhistas e Sociais
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8. MANIFESTAÇÕES DA OUVIDORIA GERAL DO ESTADO
 
Até o presente momento não houve indicações da Ouvidoria Geral do Estado em face deste contrato de gestão.
 
9. NOTIFICAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE
 
Não houve notificações dos órgãos de controle que admitissem violação de dispositivos legais em face do contrato de
gestão em tela, até a presente data.
 
10. ANÁLISE DO CUMPRIMENTO DAS CLÁUSULAS CONTRATUAIS
 
Não houve constatado descumprimento de cláusula contratual por parte da Contratada.
 
11. APLICAÇÃO DE DESCONTOS
 
Tendo em vista o não cumprimento da meta por parte da contratada, determinou-se a aplicação de desconto de 3% sobre
o valor faturado, referente à meta 3.1.1 - Empreendimentos inseridos em Redes de Comercialização. No entanto, para não
prejudicar ao atendimento aos EES na descontinuidade do serviço de assistência técnica, não será aplicado o desconto.
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2. RECOMENDAÇÕES
 
Objetivando a eficiência e a eficácia das ações do Cesol, inclusive de modo a tornar célere o acompanhamento e
monitoramento do contrato de gestão, cabe reiterar o que segue:
O respeito a todas as cláusulas dos contratos de gestão, isto, inclusive, atentar-se para Resolução nº 120, de 29/08/2019
do TCE/BA, visto ser um documento norteador e obrigatório para execução dos contratos de gestão no Estado da Bahia,
assim como as demais normas que versam sobre o Programa de Organizações Sociais no Estado da Bahia.
 
Observação ao cumprimento dos componentes finalísticos e de gestão, notadamente, pontualidade na entrega dos
relatórios trimestrais de prestação de contas e revisão de conteúdo para que se evitem erros materiais e carências
documentais.
Manter a guarda dos documentos relacionados aos meios de verificação dos indicadores do Contrato de Gestão, tais quais:
carta de adesão dos empreendimentos à rede de comercialização; documento responsável por registrar o faturamento do
empreendimento; documentos de sistematização das informações dos empreendimentos e de sistematização das
informações das famílias.
 
Manter organizada toda a documentação fiscal, trabalhista, previdenciária e financeira da Organização Social,
especialmente, à relacionada ao Contrato de Gestão em análise.
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Atentar para inclusão de contratos de serviços que digam respeito ao trimestre de referência, sendo que os contratos de
prestadores de serviços devem indicar de forma expressa quais obrigações financeiras são abarcadas. Os contratos de
prestação de serviços e as compras devem observar as condições estabelecidas no Regulamento da Organização Social.
 
Observar a necessidade de informar e formalizar com brevidade para a Comissão de Acompanhamento, Monitoramento e
Avaliação possíveis redução ou acréscimo de pessoal, atentando para o dimensionamento de pessoal em consonância
com as cláusulas contratuais relativas aos processos seletivos, entre outras alterações de semelhante teor.
 
Essas recomendações não dispensam outras que surjam ao longo da execução do contrato de gestão e devem ser
acompanhadas trimestralmente para verificação do aperfeiçoamento da gestão.
 
13. PARECER CONCLUSIVO
 
Centrado nos registros pertinentes à execução das metas estabelecidas, nos demonstrativos de aplicação dos recursos
repassados pelo Estado, no modo de agrupamento das contas de despesa, na observância às cláusulas contratuais,
examinou-se o Relatório apresentado pela Contratada, com a incumbência de expressar opinião sobre o cumprimento do
contrato em tela até o presente momento.
 
O exame foi conduzido com foco na presunção de veracidade das informações prestadas, na obediência aos regulamentos
e nas práticas adotadas pela administração do Cesol.
 
É opinião desta Comissão que até onde foi possível verificar houve cumprimento dos componentes do contrato de gestão
previstos para o trimestre pela Organização Social. Isto posto, exaramos o presente parecer com recomendação de
aprovação desta prestação de contas com as ressalvas, sem prejuízo de a Organização Social continuar prestando o
serviço com qualidade e melhorando os aspectos de gestão e da execução dos indicadores e metas.
 
Estando de acordo com os achados, recomendações e conclusões da Comissão de Monitoramento e Avaliação do Contrato
de Gestão, subscrevo o presente Relatório acolhendo as ressalvas, reiterando as recomendações e indicando o seu
encaminhamento ao Secretário Augusto Vasconcelos, ao Conselho Deliberativo da Organização Social Comunidade
Cidadania e Vida.

 

Documento assinado eletronicamente por Diego Santana Leal, Coordenador Técnico, em 30/06/2026, às 15:22,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de
2014.

Documento assinado eletronicamente por Douglas Santos da Silva, Técnico Nível Superior, em 30/06/2026, às 15:26,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de
2014.

Documento assinado eletronicamente por Virginia Moreira Almeida Costa, Técnico Nível Superior, em 30/06/2026, às
15:29, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de
dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Daniella Chrystian Oliveira Florencio Lisbôa, Técnico Nível Médio, em
30/06/2026, às 15:30, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805,
de 30 de dezembro de 2014.

Documento assinado eletronicamente por Ana Paula Santos Ferreira, Técnico Nível Superior, em 30/06/2026, às 16:20,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 13º, Incisos I e II, do Decreto nº 15.805, de 30 de dezembro de
2014.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://seibahia.ba.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 00141356343 e o código CRC
98C719FB.

Referência: Processo nº 021.2131.2026.0002219-55 SEI nº 00141356343
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